
Na primeira quinzena de março, a diretoria 
do SINPEEM enviou a pauta de reivindicaço es 
dos trabalhadores em Educaça o do municí pio de 
Sa o Paulo ao governo. De março ate  o final de 
abril na o houve qualquer tipo de organizaça o da 
classe para decidir sobre o í ndice de reajuste sa-
larial e dos diversos itens que constam na pauta 
de reivindicaço es. 

Como ja  era de se esperar, o governo, ate  o 
momento, na o se pronunciou sobre a pauta de 
reivindicaço es da classe. Na o deu sinal de que ira  
reajustar os sala rios defasados e, muito menos, 
que ira  atender qualquer reivindicaça o de melho-
ria das condiço es de trabalho. 

Sabemos que os problemas sa o diversos: 
salas superlotas, falta de ATEs, fechamento de 
salas de EJA, continuidade do confisco salarial 
dos aposentados, mo dulo docente por escola in-
suficiente, recrudescimento da viole ncia, avanço 
da privatizaça o/terceirizaça o etc. Sem contar o 
arrocho salarial imposto pelo governo Nunes, 
com os mí seros 5% em 2022 na forma de bonifi-
caça o, que o governo se nega a incorporar aos 
sala rios. 

Diante desse quadro de precarizaça o das 
condiço es de trabalho e sala rio, a campanha sala-
rial começa tardiamente. Na o e  a data-base que 
deve definir o momento de organizaça o da classe 
para exigir do governo suas reivindicaço es. Ha  
muitos problemas acumulados durante anos que 
na o sera o resolvidos com um í ndice misera vel de 
reajuste salarial. Ha  muita insatisfaça o acumula-
da e, portanto, muita disposiça o de luta tambe m, 
que devemos converter em coletiva, organizada. 

A Corrente Proletária na Educação defen-
de a construção de uma greve massiva. As ne-
gociações de bastidores com o governo não da-
rão conta de resolver os problemas da catego-
ria. Sabemos que a atual Diretoria se encontra 
mais preocupada com as eleições sindicais. 
Pretende tirar o máximo proveito da mobiliza-
ção, tentando capitalizar o quanto puder em 
votos. Os trabalhadores não podem ficar re-
féns dessas manobras. É preciso formar os co-
mandos de greve regionais e exigir da direção 
que coloque toda a estrutura do sindicato à 
disposição para que a luta seja vitoriosa. 

Construir a greve por 
melhores condições de 

trabalho e salário! 
Somente o método grevista 

conquistará as 
reivindicações da categoria! 
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A eleiça o para a diretoria 
do SINPEEM estava marcada pa-
ra o dia 5 de maio. No entanto, 
segundo a burocracia, por falhas 
te cnicas, a eleiça o na o foi con-
cluí da. Foi cancelada e na o se 
sabe quando sera  realizada de 
fato. Esse foi o resultado nefasto 
da eleiça o virtual. 

A Corrente Proleta ria na 
Educaça o rechaça essa forma de 
eleiça o. O processo eleitoral no 
sindicato dos trabalhadores vai 
ale m de uma mera escolha entre 
chapas, deve se constituir num 

momento de balanço polí tico e 
deve se converter, por isso, em 
um instrumento de politizaça o 
da categoria, de elevaça o de sua 
conscie ncia. A eleiça o virtual eli-
mina essa possibilidade de con-
tato com a base, pois cada um 
permanece isolado – o que nega 
o princí pio coletivo, se colocan-
do em oposiça o, portanto, a  de-
mocracia opera ria. Ale m disso, 
na o ha  garantia de lisura do pro-
cesso, pois a base na o tem con-
trole sobre o resultado da elei-
ça o. 

A Corrente Proletária es-
tá participando do processo, 
compondo e defendendo a Cha-
pa 2, em defesa da democracia 
e independência do SINPEEM. 
Somos favoráveis à realização 
de eleições presenciais para a 
Diretoria e para as outras ins-
tâncias de participação. É pre-
ciso que a categoria rechace 
essa forma virtual de eleição, e 
se coloque em defesa dos méto-
dos da democracia operária. . 

Por uma eleição presencial! 

Rechaçar a eleição virtual! 

O 1º de Maio expo s o descontentamento e a 
revolta dos explorados em va rias partes do mun-
do. Como estava previsto, a França se viu tomada 
por manifestantes. Os protestos foram duramente 
reprimidos pelo governo de Emmanuel Macron. 
Cerca de trezentos lutadores, presos. A maioria da 
populaça o francesa rejeitou terminantemente a 
contrarreforma da previde ncia. Os trabalhadores 
unidos, assim, combateram nas ruas a imposiça o 
ditatorial de Macron. 

Ao lado dos trabalhadores franceses, desta-
cou-se o 1º de Maio na Turquia. O governo ditato-
rial de Erdogan respondeu com ma os de ferro a  
marcha que se dirigia a  Praça Taksim, em Istam-
bul. Na Inglaterra, o 1º de Maio se moveu pela gre-
ve dos trabalhadores da sau de. Na Core ia do Sul, a 
massiva manifestaça o dos trabalhadores exigiu a 
reduça o da jornada de trabalho e elevaça o do sa-
la rio-mí nimo. Na Mala sia, Camboja e Filipinas, os 
protestos eram contra o desemprego e o misera -
vel sala rio-mí nimo. 

Esse quadro evidencia a disposiça o de luta 

dos explorados contra as preca rias condiço es de 
vida e trabalho e se soma a  Guerra da Ucra nia, que 
ja  se arrasta por 15 meses. Somente a classe ope-
ra ria, dirigindo um movimento de maioria oprimi-
da, pode interromper o avanço do imperialismo, 
combater a escalada militar, derrotar as forças 
anexadoras e impor o direito a  autodeterminaça o 
dos de beis povos e naço es. 

No Brasil, infelizmente, o 1º de Maio realiza-
do pelas centrais sindicais foi transformado em 
palco de apoio ao governo Lula. Para isso, essas 
direço es colaboracionistas tiveram de renunciar e 
negar a defesa dos empregos, do sala rio mí nimo 
vital e pela revogaça o das reformas trabalhista e 
previdencia ria, de Temer e Bolsonaro. 

A Corrente Proletária na Educação rejei-
tou o 1º de Maio governista e participou do 1º 
de Maio da Praça da Sé. Apesar de minoritário e 
com pouca participação operária, foi um 1º de 
Maio independente dos governantes e de defesa 
do programa de reivindicação dos explorados. 

Como foi o 1
o
 de Maio no Brasil e no mundo? 

A Corrente Proleta ria na Educaça o/POR tem feito uma campanha 
internacionalista pelo fim da guerra, por uma paz sem anexaça o e sem 
nenhuma imposiça o dos Estados Unidos e da OTAN. A continuidade da 
guerra na Ucra nia esta  se transformando em uma grande conflagraça o 
mundial. 

Chamamos os trabalhadores em Educação da rede municipal a 
fortalecerem a bandeira de fim da guerra. Somente a classe operária 
unida e em luta pode acabar com a guerra de dominação. 

15
o
 mês de 

guerra na 

Ucrânia 


